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Abstract. Are presented the basics concepts of Artificial Intelligence in 
approach of Multi-Agent Systems and use them to build an industrial 
prototype system from the implementation of a methodology geared to systems 
based in agents built with robots. The objective of this work is the viewing of 
relationship between the industrial processes, through communication 
between the agents of the proposed system, connecting hardware and 
software.  
Keywords: Artificial Intelligence, Multi-Agent System, Industrial Process.  
Resumo. Apresentam-se os conceitos básicos de Inteligência Artificial na 
abordagem de Sistemas Multiagentes e utilizam-nos na construção de um 
protótipo de sistema industrial, a partir da implementação de uma 
metodologia voltada à sistemas baseados em agentes construídos com robôs. 
Objetiva-se com este trabalho a visualização do relacionamento entre os 
processos industriais, por meio da comunicação entre os agentes do sistema 
proposto, interligando hardware e software.  
Palavras-chave: Inteligência Artificial, Sistema Multiagente, Processo 
Industrial.  
1. Introdução 
A utilização de automação industrial [Souza 2005] possibilita mais agilidade na 
produção e entrega de produtos. Neste contexto, surge a necessidade da utilização das 
técnicas de Inteligência Artificial (IA) para implementar sistemas inteligentes na 
indústria moderna. 
 A IA dedica-se à construção de técnicas algorítmicas para que os computadores 
ajam de forma inteligente na resolução de problemas que envolvam tomadas de decisão. 
Segundo [Sellotto 2002], é uma área que utiliza técnicas de programação para 
solucionar problemas da mesma forma que seres humanos resolveriam.  
 Especialmente, a IA Distribuída é caracterizada por tentar alcançar uma solução 
dividindo um problema relativamente maior em partes menores, as quais são 
denominadas como agentes. Estes funcionam de forma independente, mas em 
cooperação para que se alcance o objetivo principal. 
2. Descrição do Sistema Industrial Multiagente 
Implementou-se um sistema multiagente, com o kit educacional Mindstorms EV3 da 
LEGO®, que conecta a esteira de produção da indústria às distribuidoras. Essa 
interligação é feita por meio de um agente, Carrinho, o qual, a partir da coloração das 
caixas, faz com que produto chegue a cada distribuidora de forma adequada. 
  
 A entrega das caixas acompanhada de suas peças é inteligente e todo o processo 
ocorre em tempo real. Os agentes comunicam-se para que haja a sincronia entre as duas 
etapas principais da simulação: separação dos “produtos” e coleta dos mesmos. 
 A comunicação entre os agentes se dá via Bluetooth e foi utilizada a linguagem 
de programação em blocos. Os agentes percebem o ambiente através de sensores e agem 
neste por meio de atuadores.  
 O agente Esteira detecta a cor de cada peça e as coloca em suas determinadas 
caixas. Após isto, há comunicação com o agente Carrinho, que as busca e as conduz 
para as distribuidoras. Este sistema se estrutura de forma hierárquica e a cooperação é 
de partilha de tarefas e de informações. 
 
Figura 1. Sistema Industrial Multiagente 
3. Considerações Finais 
Infere-se que a eficiência do sistema pode sofrer com variáveis no ambiente físico, 
como no caso em que quando o chão fornecia condições diferentes das esperadas, o 
Carrinho executava sua função de maneira errônea. Isto pode ser evitado se a 
programação se basear na localização espacial em sensores. 
O desenvolvimento de um sistema multiagente, que interliga hardware e 
software, proporciona um aprendizado mais dinâmico, o que permite uma melhor 
visualização e entendimento comparado com a utilização de técnicas tradicionais. 
Reforça-se, portanto, a necessidade de se adotar uma metodologia dinâmica, que 
agregue as vantagens no desenvolvimento de trabalhos acadêmicos. Por fim, a 
utilização de técnicas de IA torna a aplicação mais atrativa para a comunidade 
acadêmica. 
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